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INTRODUÇÃO

No âmbito do arcabouço regulatório do setor portuário, a publicação da recente 

Portaria MInfra n.º 61, de 10 de junho de 2020, ao tempo que aprimorou o arcabouço 

normativo que trata da elaboração e atualização dos instrumentos de planejamento 

do setor portuário, parte da compreensão de que o processo de planejamento deve 

ser constante, uma vez que a dinâmica econômica altera as diretrizes estratégicas e 

administrativas dos portos organizados, tornando essencial que esse aprimoramento 

dos regramentos busque, cada vez mais, a elaboração de um planejamento mais atu-

al e alinhado com a realidade posta às autoridades portuárias.

Pela nova Portaria MInfra n.º 61, os instrumentos de planejamento do setor portuário 

nacional, de caráter contínuo, são:

I. Plano Mestre (PM) – constitui-se no instrumento de planejamento de Estado voltado aos 

complexos portuários que abranjam os portos organizados, considerando as perspectivas 

do planejamento de transportes em nível estratégico, que visa a direcionar ações e in-

vestimentos de curto, médio e longo prazos nos portos, na relação porto-cidade e em 

seus acessos, sendo sua elaboração de responsabilidade do Poder Concedente;

II. Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) – constitui-se no principal 

ins¬trumento de planejamento da Autoridade Portuária, que contempla as estra-

tégias e ações para a expansão e o desenvolvimento integrado, ordenado e sus-

tentável das áreas e instalações do Porto Organizado. Portanto, sua elaboração 

é de respon¬sabilidade da Autoridade Portuária; e

III. Plano Geral de Outorgas (PGO) - instrumento de planejamento de Estado, 

aderente às diretrizes do planejamento nacional de transportes, aos planos mes-

tres e aos PDZ, com a finalidade de orientar investidores e consolidar projetos de 

outorga do setor portuário, sendo sua elaboração também de responsabilidade 

do Poder Concedente.
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A referida Portaria revogou a norma anterior - Portaria SEP/PR n.° 03, de 7 de janeiro de 

2014 -que regulava a edição dos três citados instrumentos de planejamento, e ainda a 

extinção do Plano Nacional de Logística Portuária - PLNP, que passará a ser absorvido 

pelo Plano Nacional de Logística – PNL. (Figura 1)

Figura 1 - Integração dos instrumentos de planejamento portuário
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No que se refere especificamente à atualização e alteração dos PDZs, destacam-se 

como os principais avanços decorrentes da publicação da Portaria MInfra n.º 61/2020 

os seguintes pontos:

a) Simplificação do conteúdo exigido para compor o PDZ, dando prioridade às 

ações de promoção do desenvolvimento portuário, inclusive com a previsão de 

áreas de interesse da Autoridade Portuária fora do Porto Organizado, para a 

expansão do Porto;

b) Apresentação do PDZ em formato digital;

c) Reformulação das diretrizes para a elaboração do documento;

d) Anexo específico que trata do check-list das informações que deverão conter 

o documento, evitando que a Administração Portuária seja consultada sobre os 

motivos da não apresentação de determinadas informações;

e) Alteração do prazo previsto para a atualização do PDZ, que passou de dez 

meses para um ano, após a publicação de um novo Plano Mestre; e

f) Estabelecimento de regras claras sobre os pedidos de alteração pontual do 

documento.

Recentemente, por meio da Portaria MInfra n.º 1.551, de 22 de dezembro de 2021, foi 

aprovada uma nova atualização do PDZ, de forma a atender os termos da Portaria 

MInfra n.º 61/2020, em especial, o que dispõe os artigos 12 e 14, considerando para 

tanto a publicação, em 2019, pelo Poder Concedente, do novo Plano Mestre de SUAPE. 

Além disso, cabe destacar que tal alteração decorreu por solicitação do Poder 

Concedente, por meio do Ofício Nº 37/2020/CGGI/DGMP-SNPTA/SNPTA, de 02 de 

setembro de 2020, com vistas ao alinhamento do PDZ de SUAPE então vigente ao seu 

novo Plano Mestre.

O presente documento apresenta uma alteração pontual desse Plano de Desenvolvi-

mento e Zoneamento do Porto de Suape – PDZ SUAPE 2015-2030 vigente, com base 

nos regramentos estabelecidos na Portaria MInfra n.º 61/2020, e tem por finalidade 

atender manifestações de interesse para implantação de novos negócios, bem como, 

ampliar a oferta de áreas operacionais no âmbito do Porto Organizado, por meio da 

reconversão de três área então classificadas no PDZ vigente como áreas não afetas 

(ANA), em áreas afetas. Os demais termos do PDZ vigente não impactados por essa 

alteração permanecem válidos e inalterados.
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Cabe destacar que todo o trabalho apresentado nesta alteração foi desenvolvido, do 

mesmo modo que o PDZ vigente, em consonância com as diretrizes estabelecidas na 

referida Portaria e baseado no conhecimento decorrente da leitura da realidade e do 

potencial do Porto e da região, bem como na conformação normativa estratégica com 

vistas a contribuir para que a Administração Portuária de Suape tenha ganhos e eficácia 

no seu processo de planejamento.

Cabe ainda destacar que o PDZ vigente, em grande medida mantido nesta alteração, 

compilou as análises que foram desenvolvidas ao longo de todo o processo de atuali-

zação por parte da equipe técnica da Autoridade Portuária. Destaca-se que todas as 

etapas desse processo estiveram em consonância com os instrumentos de planejamento 

portuário, normas e especificações técnicas, e demais legislação vigente afeta ao PDZ. 

Desse modo, esta atualização do PDZ do Porto Organizado de SUAPE – 2021 constitui-

-se no resultado de um trabalho multidisciplinar, desenvolvido por um grupo de trabalho, 

especialmente constituído para essa tarefa no âmbito da Autoridade Portuária, formado 

por técnicos de diversas áreas afetas à elaboração deste Plano. Importante destacar 

que esse processo contribuiu, de forma significativa, para o aprofundamento, internaliza-

ção e difusão de uma visão holística e sistêmica da área do porto organizado e sua área 

de influência por parte da equipe técnica envolvida, ao tempo que contribuiu, no âmbito 

dessa atualização, para uma maior e desejada sinergia entre as instalações portuárias, 

as infraestruturas e os meios ambiente e urbano, na pers¬pectiva do planejamento por-

tuário de curto, médio e longo prazos.

A seguir são expostos, de forma resumida, os objetivos, a metodologia e a estrutura de 

apresentação constantes do PDZ vigente e mantidos, em sua maior parte, neste relatório.

OBJETIVOS

A Portaria MInfra n.º 61/2020 definiu que o PDZ tem por objetivo geral estabelecer as 

estratégias e ações para a expansão e o desenvolvimento integrado, ordenado e susten-

tável das áreas e instalações do Porto Organizado, devendo contemplar na sua elabora-

ção as seguintes diretrizes para cada horizonte de planejamento – curto, médio e longo 

prazos:

I. Promoção do desenvolvimento do Porto;

II. Otimização do uso das áreas, das instalações e da infraestrutura do Porto;

III. Adequação das áreas e instalações do Porto visando à eficiência das opera-

ções portuárias e dos acessos ao Porto;
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IV. Integração do Porto com os modais de transporte terrestre;

V. Definição do ordenamento das áreas e instalações do Porto conforme as esti-

mativas de movimentação de cargas e passageiros;

VI. Atendimento às políticas nacionais para o setor portuário, observando, no que 

couber, as demais políticas para o transporte de cargas, em especial as do trans-

porte aquaviário, de desenvolvimento social, econômico e ambiental;

VII. Atendimento às projeções de demanda, os cálculos de capacidade e o Plano 

de Ações e Investimentos estabelecidos no Plano Mestre;

VIII. Alternativas para a expansão das atividades portuárias, por perfil de carga; e

IX. Observância aos licenciamentos ambientais.

Considerando o disposto no Art. 12 da Portaria MInfra n.º 61/2020, este documento 

tem por finalidade apresentar a alteração do Plano de Desenvolvimento e Zone-

amento do Porto de Suape – PDZ SUAPE 2015-2030, conforme dispõe a Seção III 

da referida portaria.

METODOLOGIA

Destaca-se que o desenvolvimento do presente estudo obedeceu ao estabelecido na 

Portaria MInfra n.º 61/2020, em especial no que dispõe a Seção III da referida portaria.

Considerando o fato gerador que motivou a alteração do PDZ SUAPE 2020 vigente - 

atender manifestações de interesse para implantação de novos negócios, bem como, 

ampliar a oferta de áreas operacionais no âmbito do Porto Organizado - esta altera-

ção manteve as bases da metodologia empregada no PDZ vigente, que teve por re-

ferência uma metodologia de análise sistêmica comparativa, de ordem quantitativa e 

qualitativa, entre os respectivos PM e PDZ vigentes.

Considerando, ainda, a atualidade dos estudos elaborados no âmbito do PDZ SUAPE 

vigente – aprovado em dezembro de 2021 - ressalta-se que as propostas de alteração 

apresentadas neste relatório não impactaram, de forma significativa, o zoneamento 

atualmente vigente, permanecendo nesta atualização, de um modo geral, as principais 

diretrizes já estabelecidas quanto à adequação das áreas, instalações e infraestruturas 

portuárias previstas nos respectivos instrumentos de planejamento vigentes, inclusive no 

que se refere aos horizontes de planejamento das ações previstas.
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Considerando, ainda, a atualidade dos estudos elaborados no âmbito do PDZ SUAPE vi-

gente – aprovado em fevereiro de 2020 - bem como as análises realizadas em relação 

aos dois instrumentos – PM e PDZ, ressalta-se que as propostas de atualização apresen-

tadas neste relatório não impactaram, de forma significativa, o zoneamento atualmente 

vigente, permanecendo nesta atualização, de um modo geral, as principais diretrizes já 

estabelecidas quanto à adequação das áreas, instalações e infraestruturas portuárias 

previstas nos respectivos instrumentos de planejamento vigentes, inclusive no que se refere 

aos horizontes de planejamento das ações previstas. 

C) ESTRUTURA DO TRABALHO

Este PDZ do Porto Organizado de Suape – 2021 está dividido em 12 capítulos, além 

deste primeiro que corresponde ao presente capítulo de Introdução. Essa estrutura-

ção tem por base os termos estabelecidos Portaria MInfra n.º 61/2020, em especial, 

seu no Anexo I.

A seguir, será apresentada uma breve descrição do conteúdo de cada um destes 12 

capítulos que compõem este documento:

Capítulo 1 – INFORMAÇÕES GERAIS - compreende os aspectos da localização geográ-

fica do Porto, incluindo a delimitação do Porto Organizado (poligonal), bem como seus 

dados cadastrais, marcos legais e estrutura administrativa e de gestão;

Capítulo 2 – ZONEAMENTO - descrição da situação atual do Porto e o que se espera 

com a expansão, apresentando as áreas e instalações afetas às operações portuárias, 

áreas arrendadas e arrendáveis; áreas e instalações não afetas às operações portuárias 

existentes, em exploração indireta, disponíveis para exploração indireta; terminais de 

uso privado dentro da poligonal; áreas e instalações alfandegadas; e áreas de interesse 

portuário fora do Porto Organizado;

Capítulo 3 – INSTALAÇÕES ACESSÓRIAS DO PORTO - inclui informações relacionadas à 

provisão de energia elétrica e abastecimento de água;

Capítulo 4 - RELAÇÃO SINTÉTICA DOS PROCESSOS E SISTEMAS DE APOIO OPERACIONAL 

RELATIVOS AO TRÁFEGO - inclui a relação sintética dos processos e sistemas de 

monitoramento e/ou controle do tráfego aquaviário (AIS, VTMIS etc.) e terrestres (ro-

doviário, ferroviário etc.);
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Capítulo 5 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL - descrição da situação do licenciamento 

ambiental, incluindo tabela com as seguintes informações: licenças ambientais que o Porto 

possui, número de identificação, data de emissão, órgão emissor e data de validade;

Capítulo 6 - ISPS CODE – descrição da situação dos certificados ISPS Code, incluindo 

tabela com as seguintes informações por instalação portuária: número de identificação, 

nome da instalação, se possui ou não declaração de cumprimento (DC), data de 

concessão da DC e validade da DC;

Capítulo 7 - VIAS DE CIRCULAÇÃO DO PORTO - descrição das vias de circulação 

rodoviária internas, vias de circulação ferroviária internas ativas, incluindo suas 

respectivas informações técnicas;

Capítulo 8 - ACESSOS TERRESTRES – inclui a identificação das rodovias das hin-

terlândias federais, estaduais e vias municipais que dão acesso ao Porto; das 

ferrovias e das concessionárias que fazem parte do complexo portuário e das 

suas redondezas; e das dutovias que chegam ao Porto, incluindo as respectivas 

informações técnicas por tipo de acesso;

Capítulo 9 - ACESSOS AQUAVIÁRIOS – inclui informações sobre o canal de acesso, 

bacia de evolução, áreas de fundeio e hidrovias, incluindo também a nova carta 

náutica aprovada pela Capitania dos Portos de Pernambuco;

Capítulo 10 - INTERFERÊNCIA DOS PLANOS DIRETORES DOS MUNICÍPIOS DE IPOJUCA 

E CABO DE SANTO AGOSTINHO NA ÁREA DO PORTO ORGANIZADO DE SUAPE- descrição 

das interferências do município no zoneamento do Porto e medidas para ajuste da 

política municipal às prerrogativas da atividade portuária; e

Capítulo 11 – PLANO DE AÇÕES E INVESTIMENTOS - esboça uma série de ações 

que tem por objetivo detalhar o plano de melhorias e investimentos definido no 

Plano Mestre, além de apresentar as propostas de melhorias desenvolvidas ao 

longo do PDZ. Tal plano tem por objetivo direcionar as ações do Porto no horizonte 

de curto, médio e longo prazos. Neste capítulo, também é descrito os aspectos 

relacionados à gestão e à interação porto-cidade.

Capítulo 12 - PROJEÇÃO DE CARGAS - refere-se ao resultado da atualização da 

análise quantitativa da movimentação de carga no último Plano Mestre;

Por fim, o Capítulo 13 apresenta as CONSIDERAÇÕES FINAIS em relação à atualiza-

ção do PDZ, conforme apresentada neste documento.

25



1. INFORMAÇÕES GERAIS

Neste item serão tratados os aspectos relacionados à situação institucional, gestão e 

estrutura administrativa do Complexo Industrial Portuário de Suape. Para tanto, serão 

apresentadas informações referentes à localização do Complexo, dados cadastrais 

e aos marcos legais que o instituíram.

1.1. LOCALIZAÇÃO

O Porto de Suape se encontra no Litoral Sul do Estado de Pernambuco, entre a foz dos 

rios Ipojuca e Massangana, e entre o Cabo de Santo Agostinho e o Pontal do Cupe, 

distante 40 km ao sul da cidade do Recife. O Complexo Industrial Portuário de Suape 

ocupa 13.000ha, em meio a áreas de uso industrial, de preservação ambiental e cultural, 

sem interferências às atividades urbanas locais. (Figura 2)

Figura 2 - Localização do Porto de Suape
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O Complexo é uma instituição pública criada pela Lei Estadual nº 7.763/78, que 

trata de um porto marítimo público localizado entre os municípios de Ipojuca e 

Cabo de Santo Agostinho, ambos integrantes da Região Metropolitana do Recife.

O Porto possui Áreas de Influência Direta e Indireta – AID e AII, onde a AID-1 compreende 

os municípios de Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho e a AID-2 abrange uma 

superposição dos municípios da Região Metropolitana do Recife e dos municípios 

integrantes do Território Estratégico de Suape (Jaboatão dos Guararapes, Escada, 

Moreno, Sirinhaém, Ribeirão e Rio Formoso), além do Cabo de Santo Agostinho e 

Ipojuca, que estão na AID-1.

No que diz respeito à AII, é composta por municípios dos estados de Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba e Rio Grande do Norte, exceto aqueles considerados nas AIDs. Para os 

efeitos das propostas expostas neste relatório, foram priorizadas ações voltadas 

à AID–1 e à AID–2, com destaque especial para os oito municípios que compõem 

o Território Estratégico de Suape. 

A área do Complexo Industrial Portuário de Suape tem sua sede administrativa 

estabelecida no km 10 da Rodovia PE 60, Engenho Massangana, Ipojuca –PE, CEP 

55.590-000.

COORDENADAS PONTO DE SUAPE

Latitude 08° 22’S a 08° 25’S.

Longitude 34º 55’W.

Tabela 1 - Coordenadas geográficas do Complexo Industrial Portuário de Suape

Fonte: CIT/DPG/SUAPE
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1.2. DADOS CADASTRAIS

O Complexo Industrial Portuário de Suape tornou-se uma empresa pública pela Lei 

Estadual nº 7.763/78.

DADOS CADASTRAIS

Pessoa jurídica SUAPE - COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO
GOVERNADOR ERALDO GUEIROS

CNPJ 11.448.933/0001-62

Endereço Km 10, Rodovia PE 060, Engenho Massangana. Ipojuca/PE

Site http://www.suape.pe.gov.br/

Telefone (81) 3527-5000

E-mail suape@suape.pe.gov.br

Personalidade jurídica Empresa Pública

Tabela 2 - Informações do cadastro nacional da pessoa jurídica

1.3. MARCOS LEGAIS DO PORTO ORGANIZADO

A área do Porto Organizado de Suape, no estado de Pernambuco, é definida conforme 

o Decreto Presidencial de 25 de maio de 2011.

O artigo 1º do referido Decreto estabelece que a área é constituída pelas instalações 

portuárias terrestres localizadas no município de Ipojuca, no estado de Pernambuco, 

tais como cais, píeres de atracação, armazéns, pátios, edificações em geral, vias e 

passeios, e terrenos ao longo das faixas marginais. Ainda cita que todas essas 

instalações são abrangidas pela poligonal da área do Porto Organizado, incorporados 

ou não ao patrimônio do Porto de Suape e pela infraestrutura de proteção e acessos 

aquaviários.

Fonte: Ministério da Economia

28



A disposição sobre a exploração direta e indireta pela União de Portos e instalações 

portuárias, e sobre atividades desempenhadas pelos operadores portuários é definida 

pela Lei Federal nº 12.815/13.

Com objetivo de regular o funcionamento dos setores da Empresa Suape, foi instituído 

um conjunto de normas, leis e diretrizes referentes à administração e exploração 

do Porto Organizado de Suape.   

• Lei Estadual nº 7.763/78 – criação da empresa Suape - Complexo Industrial 
Portuário, com a finalidade de realizar atividades relacionadas à implantação 
de complexo industrial-portuário nas áreas delimitadas em Decretos de declaração de 
utilidade e necessidade públicas, expedidos pela União, Estado de Pernambuco ou 
municípios.

• Lei Estadual nº 16.441/2018 - Dispõe sobre SUAPE - Complexo Industrial Portuário 
Governador Eraldo Gueiros, empresa pública criada pela Lei nº 7.763, de 7 de 
novembro de 1978.

• Decreto Estadual nº 8.447/83 – Aprova as normas de uso do solo, uso dos serviços 
e de preservação ecológica do Complexo Industrial Portuário. 

• Convênio/92-DNTA, de 9 de abril de 1992, entre a União e o Estado de Pernambuco, 
visando à exploração comercial do Porto de Suape.

• Portaria MINFRA/DNTA nº 57, de 9 de abril de 1992 – Autoriza o Governo de 
Pernambuco a explorar o Porto de Suape. 

• Decreto Estadual nº 15.750/92 – Autoriza a Empresa Suape a executar o Convênio/
92-DNTA.

• Lei Federal nº10.233/01 - Criação do Conselho Nacional de Integração de Políticas 
de Transporte, a Agência Nacional de Transporte Terrestre, a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários e o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes.

• Deliberação CAP 01/2010 – Aprovação do PDZ de Suape 2010.

• Decreto Estadual nº37.160/11 – Criação do Plano Diretor Suape 2030.

• Elaboração do Plano de Arrendamento do Porto de Suape em 2012.

• Lei Federal nº12.815/13 – Regulação da exploração pela União, direta ou indireta-

mente, dos portos e instalações portuárias e as atividades desempenhadas pelos 

operadores portuários. 
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• Resolução Normativa Nº 02-Antaq, de 13 de fevereiro de 2015 - Destinada às 

administrações dos portos organizados, aos arrendatários de áreas e instalações 

portuárias, aos operadores portuários e aos autorizatários de instalações portuárias, 

e tem por objeto estabelecer obrigações para a prestação de serviço adequado, 

bem como definir as respectivas infrações administrativas, nos termos da Lei nº 10.233, 

de 5 de junho de 2001, e da Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013.

• Lei Federal nº 13.303/16 – Dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da 

sociedade de economia mista e de suas subsidiárias.

• Portaria Nº 61- MInfra, de 10 de junho de 2020 - Estabelece as diretrizes para 

a elaboração e revisão dos instrumentos de planejamento do setor portuário - Planos 

Mestres (PM), Planos de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) e Plano Geral de 

Outorgas (PGO).

• Portaria nº 444, de 11 de fevereiro de 2020 - Aprova o Plano de Desenvolvimento 

e Zoneamento do Porto Organizado de SUAPE, nos termos que especifica.

• Resolução Nº 8.022-Antaq, de 11 de setembro 2020 - Esta resolução tem por objeto a 

revogação expressa de atos administrativos já revogados tacitamente, cujos efeitos 

tenham se exaurido no tempo e atos vigentes, cuja necessidade ou significado não pôde 

ser identificado, da Agência Nacional de Transportes Aquaviários, em cumprimento às 

determinações do Decreto nº 10.139, de 28 de novembro de 2019.

1.4. DELIMITAÇÃO DO PORTO ORGANIZADO (POLIGONAL)

1.4.1 MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA DO PORTO ORGANIZADO DE SUAPE

A área de que trata este memorial possui 3.232,58 ha (três mil, duzentos e trinta e 

dois hectares e cinquenta e oito ares) e perímetro de 48.169,86 m (quarenta e oito 

mil, cento e sessenta e nove metros e oitenta e seis centímetros), e se encontra 

representada graficamente na Figura 3 e no Anexo I.
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Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice ARREC, definido pelas coordena-

das E: 283.448,421 m e N: 9.069.896,934 m com azimute 23° 19’ 49,74’’ e distância de 

1.264,65 m até o vértice MOLHE1, definido pelas coordenadas E: 283.949,266 m e N: 

9.071.058,182 m com azimute 113° 30’ 01,77’’ e distância de 531,37 m até o vértice MOLHE2, 

definido pelas coordenadas E: 284.436,559 m e N: 9.070.846,296 m com azimute 113° 

30’ 02,21’’ e distância de 150,53 m até o vértice MOLHE3, definido pelas coordena-

das E: 284.574,603 m e N: 9.070.786,271 m com azimute 68° 30’ 01,15’’ e distância de 

2.583,59 m até o vértice OCEAN1, definido pelas coordenadas E: 286.978,422 m e N: 

9.071.733,145 m com azimute 0° e distância de 613,03 m até o vértice CAN1, definido 

pelas coordenadas E: 286.978,422 m e N: 9.072.346,174 m com azimute 76° 00’ 11,38’’ e 

distância de 4.698,37 m até o vértice CAN2, definido pelas coordenadas E: 291.537,289 

m e N: 9.073.482,560 m com azimute 346° 36’ 37,50’’ e distância de 402,61 m até o 

vértice CAN3, definido pelas coordenadas E: 291.444,056 m e N: 9.073.874,227 m com 

azimute 255° 59’ 16,93’’ e distância de 4.602,58 m até o vértice CAN4, definido pelas 

coordenadas E: 286.978,422 m e N: 9.072.759,829 m com azimute 0° e distância de 

234,11 m até o vértice OCEAN2, definido pelas coordenadas E: 286.978,422 m e N: 

9.072.993,942 m com azimute 336° 17’ 18,01’’ e distância de 2.785,14 m até o vértice 

CABO, definido pelas coordenadas E: 285.858,421 m e N: 9.075.543,965 m com azimute 

242° 43’ 39,57’’ e distância de 1.811,35 m até o vértice MAS1, definido pelas coordenadas 

E: 284.248,421 m e N: 9.074.713,966 m com azimute 330° 15’ 19,38’’ e distância de 322,49 

m até o vértice MAS2, definido pelas coordenadas E: 284.088,421 m e N: 9.074.993,969 

m com azimute 315° 43’ 31,84’’ e distância de 558,66 m até o vértice MAS3, definido 

pelas coordenadas E: 283.698,421 m e N: 9.075.393,973 m com azimute 209° 21’ 33,63’’ 

e distância de 318,14 m até o vértice CLUST1, definido pelas coordenadas E: 283.542,442 

m e N: 9.075.116,695 m com azimute 152° 20’ 51,97’’ e distância de 533,65 m até o vér-

tice CLUST2, definido pelas coordenadas E: 283.790,112 m e N: 9.074.643,996 m com 

azimute 154° 58’ 06,02’’ e distância de 98,90 m até o vértice CLUST3, definido pelas co-

ordenadas E: 283.831,960 m e N: 9.074.554,382 m com azimute 169° 27’ 11,81’’ e distân-

cia de 87,10 m até o vértice CLUST4, definido pelas coordenadas E: 283.847,903 m e N: 

9.074.468,751 m com azimute 217° 15’ 14,72’’ e distância de 62,55 m até o vértice CLUST5, 

definido pelas coordenadas E: 283.810,040 m e N: 9.074.418,966 m com azimute 200° 

06’ 29,13’’ e distância de 86,95 m até o vértice CLUST6, definido pelas coordenadas E: 

283.780,148 m e N: 9.074.337,318 m com azimute 224° 24’ 35,10’’ e distância de 51,41 m 

até o vértice CLUST7, definido pelas coordenadas E: 283.744,171 m e N: 9.074.300,592 

m com azimute 196° 56’ 18,33’’ e distância de 191,52 m até o vértice CLUST8, definido pelas 

coordenadas E: 283.688,373 m e N: 9.074.117,381 m com azimute 186° 40’ 52,27’’ e 

distância de 89,96 m até o vértice CLUST9, definido pelas coordenadas E: 283.677,907 m e
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 N: 9.074.028,035 m com azimute 244° 39’ 27,73’’ e distância de 39,36 m até o vérti-

ce CLUST10, definido pelas coordenadas E: 283.642,337 m e N: 9.074.011,189 m com 

azimute 206° 05’ 11,85’’ e distância de 76,37 m até o vértice CLUST11, definido pelas 

coordenadas E: 283.608,753 m e N: 9.073.942,595 m com azimute 134° 22’ 45,21’’ e dis-

tância de 77,80 m até o vértice CLUST12, definido pelas coordenadas E: 283.664,356 

m e N: 9.073.888,184 m com azimute 213° 27’ 09,57’’ e distância de 209,64 m até o vér-

tice CLUST13, definido pelas coordenadas E: 283.548,792 m e N: 9.073.713,272 m com 

azimute 345° 13’ 06,75’’ e distância de 769,26 m até o vértice CLUST14, definido pelas 

coordenadas E: 283.352,528 m e N: 9.074.457,076 m com azimute 255° 13’ 07,02’’ e 

distância de 350,00 m até o vértice CLUST15, definido pelas coordenadas E: 283.014,111 

m e N: 9.074.367,780 m com azimute 165° 13’ 07,18’’ e distância de 740,01 m até o vér-

tice CLUST16, definido pelas coordenadas E: 283.202,910 m e N: 9.073.652,261 m com 

azimute 174° 46’ 27,67’’ e distância de 117,48 m até o vértice CLUST17, definido pelas 

coordenadas E: 283.213,610 m e N: 9.073.535,268 m com azimute 207° 29’ 00,08’’ e dis-

tância de 480,09 m até o vértice CLUST18, definido pelas coordenadas E: 282.992,052 

m e N: 9.073.109,357 m com azimute 242° 18’ 24,16’’ e distância de 254,29 m até o vérti-

ce V3, definido pelas coordenadas E: 282.766,892 m e N: 9.072.991,179 m com azimute 

274° 51’ 09,73’’ e distância de 706,13 m até o vértice V2, definido pelas coordenadas E: 

282.063,289 m e N: 9.073.050,914 m com azimute 298° 50’ 49,95’’ e distância de 417,95 

m até o vértice AMP1, definido pelas coordenadas E: 281.697,202 m e N: 9.073.252,565 

m com azimute 0° e distância de 616,40 m até o vértice AMP2, definido pelas coorde-

nadas E: 281.697,202 m e N: 9.073.868,960 m com azimute 0° 00’ 40,90’’ e distância 

de 1.583,42 m até o vértice CLUST19, definido pelas coordenadas E: 281.697,516 m e N: 

9.075.452,384 m com azimute 270° 00’ 00,94’’ e distância de 1.100,00 m até o vérti-

ce CLUST20, definido pelas coordenadas E: 280.597,513 m e N: 9.075.452,389 m com 

azimute 180° e distância de 599,77 m até o vértice CLUST21, definido pelas coorde-

nadas E: 280.597,513 m e N: 9.074.852,615 m com azimute 90° 00’ 00,95’’ e distância 

de 650,00 m até o vértice CLUST22, definido pelas coordenadas E: 281.247,515 m e N: 

9.074.852,612 m com azimute 180° e distância de 1.600,02 m até o vértice CLUST23, de-

finido pelas coordenadas E: 281.247,515 m e N: 9.073.252,595 m com azimute 270° 00’ 

00,83’’ e distância de 1.000,00 m até o vértice CLUST24, definido pelas coordenadas E: 

280.247,512 m e N: 9.073.252,599 m com azimute 0° 00’ 39,63’’ e distância de 2.201,86 

m até o vértice EXP1, definido pelas coordenadas E: 280.247,935 m e N: 9.075.454,458 

m com azimute 0° e distância de 870,03 m até o vértice EXP2, definido pelas coorde-

nadas E: 280.247,935 m e N: 9.076.324,492 m com azimute 270° 00’ 00,66’’ e distância 

de 621,69 m até o vértice EXP3, definido pelas coordenadas E: 279.626,249 m e N: 

9.076.324,494 m com azimute 195° 46’ 10,68’’ e distância de 124,70 m até o vértice EXP4,

definido pelas coordenadas E: 279.592,358 m e N: 9.076.204,483 m com azimute 199° 

35’ 25,13’’ e distância de 748,42 m até o vértice PONT, definido pelas coordenadas E: 

279.341,420 m e N: 9.075.499,390 m com azimute 200° 13’ 34,69’’ e distância de 248,82 m
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até o vértice TDF1, definido pelas coordenadas E: 279.255,394 m e N: 9.075.265,909 m 

com azimute 193° 32’ 57,14’’ e distância de 67,22 m até o vértice TDF2, definido pelas 

coordenadas E: 279.239,645 m e N: 9.075.200,557 m com azimute 193° 28’ 37,00’’ e 

distância de 73,42 m até o vértice TDF3, definido pelas coordenadas E: 279.222,534 m 

e N: 9.075.129,158 m com azimute 189° 13’ 45,30’’ e distância de 53,35 m até o vértice 

TDF4, definido pelas coordenadas E: 279.213,978 m e N: 9.075.076,502 m com azimute 

186° 12’ 42,94’’ e distância de 72,57 m até o vértice TDF5, definido pelas coordena-

das E: 279.206,126 m e N: 9.075.004,363 m com azimute 185° 40’ 22,02’’ e distância 

de 1.909,52 m até o vértice TDF6, definido pelas coordenadas E: 279.017,376 m e N: 

9.073.104,199 m com azimute 201° 42’ 38,63’’ e distância de 1.020,10 m até o vértice 

TDR, definido pelas coordenadas E: 278.640,020 m e N: 9.072.156,462 m com azimute 

189° 45’ 02,48’’ e distância de 780,03 m até o vértice NAL1, definido pelas coordenadas 

E: 278.507,913 m e N: 9.071.387,700 m com azimute 180° 37’ 21,29’’ e distância de 397,85 

m até o vértice NAL2, definido pelas coordenadas E: 278.503,590 m e N: 9.070.989,872 

m com azimute 131° 29’ 35,98’’ e distância de 674,00 m até o vértice LIMITE, definido 

pelas coordenadas E: 279.008,438 m e N: 9.070.543,325 m com azimute 80° 37’ 04,28’’ 

e distância de 285,72 m até o vértice ATER1, definido pelas coordenadas E: 279.290,332 

m e N: 9.070.589,902 m com azimute 86° 46’ 31,65’’ e distância de 121,55 m até o vér-

tice ATER2, definido pelas coordenadas E: 279.411,688 m e N: 9.070.596,739 m com 

azimute 94° 54’ 39,50’’ e distância de 268,02 m até o vértice ATER3, definido pelas 

coordenadas E: 279.678,729 m e N: 9.070.573,794 m com azimute 79° 28’ 07,20’’ e dis-

tância de 131,30 m até o vértice ATER4, definido pelas coordenadas E: 279.807,822 m 

e N: 9.070.597,793 m com azimute 83° 59’ 40,48’’ e distância de 159,86 m até o vértice 

ATER5, definido pelas coordenadas E: 279.966,805 m e N: 9.070.614,518 m com azimute 

93° 46’ 36,50’’ e distância de 228,77 m até o vértice ATER6, definido pelas coordenadas 

E: 280.195,077 m e N: 9.070.599,449 m com azimute 95° 42’ 37,34’’ e distância de 128,92 

m até o vértice ATER7, definido pelas coordenadas E: 280.323,362 m e N: 9.070.586,621 

m com azimute 27° 21’ 27,90’’ e distância de 174,49 m até o vértice ATER8, definido pe-

las coordenadas E: 280.403,549 m e N: 9.070.741,597 m com azimute 64° 24’ 49,00’’ e 

distância de 197,48 m até o vértice ATER9, definido pelas coordenadas E: 280.581,659 

m e N: 9.070.826,881 m com azimute 84° 11’ 47,03’’ e distância de 99,24 m até o vértice 

ATER10, definido pelas coordenadas E: 280.680,390 m e N: 9.070.836,916 m com azimute 

75° 08’ 01,93’’ e distância de 110,80 m até o vértice ATER11, definido pelas coordenadas 

E: 280.787,485 m e N: 9.070.865,344 m com azimute 98° 29’ 11,92’’ e distância de

113,34 m até o vértice ATER12, definido pelas coordenadas E: 280.899,580 m e N: 

9.070.848,618 m com azimute 124° 01’ 22,96’’ e distância de 149,42 m até o vértice 

ATER13, definido pelas coordenadas E: 281.023,425 m e N: 9.070.765,011 m com azimute 

116° 03’ 20,58’’ e distância de 87,54 m até o vértice ATER14, definido pelas coordenadas 

E: 281.102,065 m e N: 9.070.726,561 m com azimute 91° 33’ 33,07’’ e distância de 122,97 

m até o vértice ATER15, definido pelas coordenadas E: 281.224,991 m e N: 9.070.723,215
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m com azimute 78° 23’ 19,37’’ e distância de 99,26 m até o vértice ATER16, definido 

pelas coordenadas E: 281.322,219 m e N: 9.070.743,193 m com azimute 93° 16’ 10,98’’ e 

distância de 175,98 m até o vértice ATER17, definido pelas coordenadas E: 281.497,908 

m e N: 9.070.733,156 m com azimute 90° 44’ 52,48’’ e distância de 302,61 m até o vér-

tice ATER18, definido pelas coordenadas E: 281.800,491 m e N: 9.070.729,206 m com 

azimute 114° 25’ 05,10’’ e distância de 136,54 m até o vértice ATER19, definido pelas 

coordenadas E: 281.924,819 m e N: 9.070.672,761 m com azimute 158° 17’ 46,38’’ e dis-

tância de 136,01 m até o vértice ATER20, definido pelas coordenadas E: 281.975,117 m e 

N: 9.070.546,392 m com azimute 113° 47’ 19,39’’ e distância de 1.610,10 m até o vértice 

ARREC, encerrando este perímetro.

Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico 

Brasileiro (SGB) e se encontram representadas no Sistema UTM, referenciadas ao 

Meridiano Central 33 WGr, fuso 25S, tendo como DATUM o SIRGAS-2000. Todos os 

azimutes e distâncias, área e perímetro foram calculados no plano de projeção UTM. 

(Figura 3)

Figura 3 - Limites do Porto Organizado de Suape – Decreto Federal de 25.05.2011
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1.5 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DE GESTÃO

A articulação da Empresa Suape para desenvolvimento de suas atividades envolve a 

necessidade de definição de sua estrutura organizacional. Nesse caso, ressalta-se o 

modelo de gestão do Porto, que consiste na forma pela qual as atividades portuárias 

são organizadas, com auxílio de procedimentos, normas, regras e ferramentas, as 

quais devem estar alinhadas à missão e visão do Porto de Suape.

• Missão: Realizar a gestão das operações portuárias com segurança e eficiência e 

garantir a adequação da infraestrutura do Complexo Industrial Portuário, de forma 

sustentável, promovendo o ordenamento do território e atraindo investimentos que 

contribuam para o desenvolvimento do Estado de Pernambuco.

• Visão: Atingir, até 2023 a excelência administrativa, sendo referência regional em 

sustentabilidade, consolidando-se como o polo mais atrativo para investimentos da 

região, tornando-se o hub port do Norte/Nordeste e reconhecido internacionalmente 

pela eficiência dos serviços portuários.

No que diz respeito aos órgãos estatutários que estão previstos na revisão do Estatuto 

da empresa, tem-se:

    • Assembleia Geral;

    • Comitê de Elegibilidade;

    • Conselho Fiscal;

    • Conselho de Administração (CONSAD); 

    • Comitê de Auditoria; e 

    • Auditoria Interna.

Na área portuária, deve-se assinalar a presença do CAP (Conselho de Autoridade 

Portuária) que cumpre as suas responsabilidades definidas por lei (Brasil, 2013). A 

estrutura administrativa da Empresa Suape, bem como os respectivos organogramas 

das unidades existentes, consta a seguir.
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Figura 4 - Organização administrativa geral da Empresa Suape

Fonte: CRH/DAF/SUAPE

Fonte: CRH/DAF/SUAPE

Figura 5 - Organização da Presidência / Empresa Suape
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No âmbito do organograma geral da empresa, são desenvolvidas diversas atividades 

relacionadas às distintas diretorias e coordenadorias, tais quais:

• Operação: atracação de navios, operação da balança;

• Fiscalização: operadores e contratos de arrendamento, cadastramento de operadores; 

• Manutenção: infraestrutura, canal de acesso e sinalização náutica, instalações de 

interesse geral, inclusive cais público;

• Manutenção ambiental: remoção de resíduos e de lixo, limpeza, monitoramento da 

qualidade do ar e da água, segurança do trabalho, cuidados com a carga perigosa;

• Obras de expansão;

• ISPS Code, segurança geral;

• Planejamento físico e ambiental de longo prazo: elaboração do PDZ e atendimento 

à problemática ambiental; 

• Comercial e relações públicas: atendimento e procura de novas cargas, atendi-

mento a clientes, ouvidoria, site, internet, relações com a mídia, atendimento em con-

gressos e exposições, relações com órgãos públicos nacionais e internacionais, inclu-

sive municípios;

• Assessoria jurídica;

• Informática: manutenção dos equipamentos, introdução de sistemas novos;    

• Secretaria;

• Assessorias (inclusive Auditoria interna); 

• Comissão de licitação;

• Administração e serviços gerais: compras, controle patrimonial, arquivo perma-

nente, almoxarifado, limpeza, controle e manutenção dos carros de serviço;

• Pessoal: folha de pagamento, seleção e administração de pessoal, assistência 

médico-hospitalar, treinamento; 

• Orçamento: elaboração, controle; 

• Finanças: faturamento, compras, pagamentos, controle contratual, tesouraria. 

As atividades de administração do porto, vigilância e de fiscalização dos arrendatários e 

dos operadores portuários ficam sob responsabilidade da Diretoria de Gestão Portuária. 

A seguir é apresentada a estrutura da Diretoria de Gestão Portuária.
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Figura 6 -  Organização da Diretoria de Gestão Portuária – DGP

A Administração Portuária de Suape conta com 270 funcionários, divididos em 

departamentos e nas mais variadas funções. Os funcionários possuem, em média, 

46 anos de idade e média salarial de R$ 6.451,37. Na tabela a seguir consta o 

quantitativo de funcionários divididos por departamento.

Fonte: CRH/DAF/SUAPE

DEPARTAMENTO QUANTIDADE DE
 FUNCIONÁRIOS

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 03

Ouvidoria 02

Assessoria Especial de Comunicação 08

Coordenadoria de Gestão e Licitações 05

Assessoria Especial Jurídica da Presidência 09

Coordenadoria de Compliance 04

Coordenadoria do ISPS CODE 10

Assessoria de Articulação Estratégica 03

Assessoria Especial de Projetos e Negócios Portuários 04

Tabela 3 - Quantitativo de profissionais por departamento
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DEPARTAMENTO QUANTIDADE DE
 FUNCIONÁRIOS

DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 03

Coordenadoria de Monitoramento e Licenciamento Ambiental 03

Coordenadoria de Desenvolvimento Ambiental Responsabilidade Socio-
ambiental e Sustentabilidade 08

Unidade de Educação Ambiental e Resíduos Sólidos 04

Coordenadoria de Gestão Ambiental Portuária 09

Unidade de Gestão do Parque Metropolitano Armando 
de Holanda Cavalcanti 01

DIRETORIA DE GESTÃO FUNDIÁRIA E PATRIMÔNIO 02

Coordenadoria de Proteção ao Patrimônio 06

Coordenadoria de Assistência Social 06

Coordenadoria de Gestão Fundiária 07

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 02

Coordenadoria Administrativa 19

Unidade de Tecnologia da Informação e Comunicação 06

Coordenadoria de Recursos Humanos 17

Coordenadoria de Finanças 10

Unidade de Monitoramento e Gestão 02

Assessoria Especial de Projetos Estratégicos 01

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 02

Coordenadoria de Planejamento e Urbanismo 03

Coordenadoria de Informação Territorial 12

Unidade de Estratégia de Gestão 04

Unidade de Inovação 03

Assessoria Executiva de Projetos e Negócios Estratégicos 03

DIRETORIA DE GESTÃO PORTUÁRIA 04

Coordenadoria de Operações Portuárias 20

Coordenadoria de Manutenção e Projetos 06

Unidade de Contratos, Faturamento, Processos e Estatística 15

DIRETORIA DE ENGENHARIA 04

Assessoria Executiva de Obras Portuárias 03

Coordenadoria de Obras de Infraestrutura 09

Coordenadoria de Projetos de Infraestrutura 03

Unidade de Gestão de Contratos e Monitoramento 02

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS 03

Coordenadoria de Relações Governamentais 03

Unidade de Desenvolvimento de Negócios 02

Coordenadoria de Prospecções 01

Coordenadoria de Concessões e Participações 02

Cedidos 11

Licença sem vencimento 02

Contrato suspenso 01

Aposentadoria por invalidez 01

TOTAL GERAL 270

Fonte: CRH/DAF/SUAPE - Junho de 2021
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As atividades como praticagem, serviços de rebocadores e atracação são de natureza 

privada, portanto, não implicam a participação da Empresa Suape. No que diz respeito 

às operações de carga e descarga, são resultados de negociações entre empresas 

operadoras portuárias ou SINDOPE e os respectivos sindicatos. Esses sindicatos são 

formados por representantes dos trabalhadores portuários registrados e/ou cadastrados 

no Órgão Gestor de Mão de Obra do Trabalho Portuário - OGMO/SUAPE, através da 

celebração de convenções ou acordos coletivos de trabalho, consoantes à legislação 

portuária vigente no país. Os serviços de balança, de alocação de berços e de manutenção 

da sinalização marítima são de responsabilidade da Empresa Suape.
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2. ZONEAMENTO
Este item compreende o levantamento dos diferentes aspectos do zoneamento do 

Porto Organizado de Suape, nomeadamente aqueles descritos e detalhados no item 

2 do Anexo I, da Portaria MInfra n.º 61/2020.

2.1. ÁREAS E INSTALAÇÕES AFETAS ÀS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS

O Porto de Suape está dividido em duas grandes áreas, conectadas através de uma 

passagem pelos arrecifes, em uma abertura que tem ambas as extremidades (cabeços) 

protegidas por estruturas (barretas), permitindo uma largura total de 250 metros, 

conforme descritas a seguir:

• PORTO EXTERNO: compreende as áreas abrigadas entre o molhe artificial e arre-

cifes naturais, nas quais estão contidos a bacia de evolução do Porto Externo, os Píeres 

de Granéis Líquidos (PGLs) e o Cais de Múltiplos Usos  (CMU);

• PORTO INTERNO: corresponde à área que começa no acesso ao Porto Interno 

(abertura entre cabeços nos arrecifes naturais), canais internos e bacia de evolução 

do Porto Interno, além dos berços de atracação, do Cais 1 ao Cais 5 e, ainda, a parte 

molhada até os berços de atracação do Estaleiro Atlântico Sul (EAS).
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Figura 7 -  Vista superior do Porto Interno e do Externo
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A seguir é apresentado uma visão geral de todas as áreas e instalações afetas às 

operações portuárias existentes e projetadas, no curto, médio e longo prazo, contidas na 

área do Porto Organizado de Suape. Cabe ressaltar que, não há previsão de mudanças 

nesta atualização do PDZ no âmbito da configuração apresentada.

Figura 8 - Áreas e instalações afetas às operações portuárias 
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Tabela 4 - Quadro geral - áreas e instalações afetas às operações portuárias

NOME ÁREA PERFIL
TIPO DE 

INSTALAÇÃO
CENÁRIO ID

Pátio Público Multiuso 23232,54 Carga Pátio público Existente 01

Pandenor Importação 
e Exportação LTDA

30626,3 Granéis líquidos/gasosos Armazenagem Existente 02

Temape - Terminais 
Marítimos de Pernambuco

27209,49 Granéis líquidos/gasosos Armazenagem Existente 03

Tecon Suape 372411,39 Carga Conteinerizada Pátio Existente 04

Tequimar - Terminal 
Químico de Aratu S.A

79082,71 Granéis líquidos/gasosos Armazenagem Existente 05

Pátio de Veículos  (SUA01) 90000 Carga Pátio Existente 06

Área disponível 10141 Carga Pátio Existente 07

Retroárea do Cais 5 (SUA07) 72542,93 Terminal de gráneis sólidos Pátio Existente 08

Pátio Público de Veículos 2 86163,42 Carga Pátio público Existente 09

LocalFrio - Atlântico 49965,77 Carga Conteinerizada Pátio Existente 10

LocalFrio (Transição) 40986,26 Carga Conteinerizada Pátio Existente 11

Pátio Público de Veículos 1 36438,93 Carga Pátio público Existente 12

Decal Brasil LTDA 54402,19 Granéis líquidos/gasosos Armazenagem Existente 13

Área disponível 50815,96 Granéis líquidos/gasosos Armazenagem Existente 14

Bunge Moinho 149943,97 Granéis solidos Armazenagem Existente 15

Transpaz - Transporte 
Rodoviário de Cargas

10026,28 Carga Pátio Existente 16

Windrose Serviços Marítimos 
e Rep. LTDA

20925,4 Carga Conteinerizada Pátio Existente 17

TOC Empreendimentos 9987,52 Carga Geral/Conteinerizada Pátio Existente 18

Molhe 104859,41 N/A Instalação de abrigo Existente MOLHE

CMU A 6626,22 Carga Geral Instalação de acostagem Existente CMU A

CMU B 7386,57 Carga Geral Instalação de acostagem Existente CMU B

PGL 1 A 2137,67 Granéis Líquidos Instalação de acostagem Existente PGL 1 A

PGL 1 B 2111,45 Granéis Líquidos Instalação de acostagem Existente PGL 1 B

PGL 2 A 2204,15 Granéis Líquidos Instalação de acostagem Existente PGL 2 A

PGL 2 B 2412,67 Granéis Líquidos Instalação de acostagem Existente PGL 2 B

PGL 3A 4120,53 Granéis Líquidos Instalação de acostagem Existente PGL 3A

PGL 3B 4401,55 Granéis Líquidos Instalação de acostagem Existente PGL 3B

Cais 1 8315,69 Carga Geral Instalação de acostagem Existente Cais 1

Cais 2 11888,77 Contêineres Instalação de acostagem Existente Cais 2

Cais 3 11714,86 Contêineres Instalação de acostagem Existente Cais 3

Cais 4 11279,1 Carga Geral Instalação de acostagem Existente Cais 4

Cais 5 11769,2 Granéis Sólidos Instalação de acostagem Existente Cais 5

Tecon II (SUA05) 234452,01 Carga Conteinerizada Pátio Curto Prazo L01

Suape (Lote 02) 39058,27 Não definido Projetado/A definir Curto Prazo L02

Suape (Lote 14) 81966,41 Não definido Projetado/A definir Curto Prazo L14

Cais 6 20127,47 Carga conteinerizada Instalação de acostagem Curto Prazo Cais 6

Cais 7 19609,08 Carga conteinerizada Instalação de acostagem Curto Prazo Cais 7

Área disponível (Lote 26) 21823,98 Granéis líquidos Armazenagem Curto Prazo L26

Área disponível (Lote 27) 10045,03 Carga Geral/Conteinerizada Pátio Curto Prazo L27

Área para atividade 
semi-industrial

33375,11 Gás natural liquefeito (GNL) Terminal de Regaseificação Curto Prazo Regás



44

NOME ÁREA PERFIL
TIPO DE 

INSTALAÇÃO
CENÁRIO ID

SUAPE (Lote 05) 144276,52 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L05

SUAPE (Lote 06) 148566,52 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L06

SUAPE (Lote 07) 171226,63 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L07

SUAPE (Lote 08) 735394,4 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L08

SUAPE (Lote 10) 59795,1 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L10

SUAPE (Lote 11) 57492,13 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L11

SUAPE (Lote 12) 50918,71 Não definido Projetado / A definir Médio Prazo L12

Cais 8 20320 Projetado / A definir Instalação de acostagem Médio Prazo Cais 8

Cais 9 15925 Projetado / A definir Instalação de acostagem Médio Prazo Cais 9

Cais Ilha de Cocaia 1 13169,32 Projetado / A definir Instalação de acostagem Médio Prazo
Cais Ilha de 

Cocaia 1

Cais Ilha de Cocaia 2 13363,22 Projetado / A definir Instalação de acostagem Médio Prazo
Cais Ilha de 

Cocaia 2

SUAPE (Lote 16) 173310,89 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L16

SUAPE (Lote 17) 212217,46 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L17

SUAPE (Lote 19) 240727,08 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L19

SUAPE (Lote 20) 203875,34 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L20

SUAPE (Lote 21) 183943,6 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L21

SUAPE (Lote 22) 248172,68 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L22

SUAPE (Lote 23) 286443 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L23

SUAPE (Lote 24) 566884,24 Não definido Projetado / A definir Longo Prazo L24

Cais 10 18112,5 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 10

Cais 11 13654,26 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 11

Cais 12 17662,71 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 12

Cais 13 15347,5 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 13

Cais 14 15347,5 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 14

Cais 15 17132,5 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 15

Cais 16 16520 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 16

Cais 17 15798,87 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 17

Cais 18 12520,02 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 18

Cais 19 14967,16 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 19

Cais 20 14751,07 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 20

Cais 21 15366,15 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 21

Cais 22 22216,6 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 22

Cais 23 23362,2 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais 23

Cais 7000,79 Projetado / A definir Instalação de acostagem Longo Prazo Cais



2.1.2. INSTALAÇÕES DE ACOSTAGEM

O Porto de Suape opera navios nos 365 dias do ano, em regime de 24 horas. Em 2020, 

movimentou 25.698.628 de toneladas de carga, tendo destaque as cargas referentes aos 

granéis líquidos e às cargas conteinerizadas. No que tange às instalações de acostagem, 

verifica-se sua presença tanto no Porto Externo, quanto no Porto Interno (Figura 9).

Figura 9 -   Instalações gerais de acostagem do Porto de Suape
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2.1.1. TERMINAL DE PASSAGEIROS

O Porto de Suape não possui terminal de passageiros e nem prevê essa atividade 

para o futuro. Todas as atracações de embarcações turísticas de grande porte são 

direcionadas para o Porto do Recife.



2.1.2.1. Instalações de Acostagem - PORTO EXTERNO

O Porto Externo de Suape conta com cinco instalações de acostagem, sendo 

quatro píeres destinados ao recebimento de granéis líquidos e um cais de múltiplo 

uso (CMU). Com dois berços no CMU e nos PGL-1 e PGL-2, e apenas um berço no 

PGL-3A e PGL-3B, o Porto Externo soma oito berços, totalizando 1.647 metros de 

instalações de acostagem entre cais e píeres. (Figura 10)

O Porto Externo de Suape contempla, em sua maioria, a operação de granéis lí-

quidos, podendo ser realizada em todos os oito berços. A plataforma de operação 

de cada píer conta com prédio para apoio das atividades, braços mecânicos para 

conexão aos manifolds dos navios, nos PGL-2, PGL-3A e PGL-3B (PGL-1 somente ope-

rável por mangotes), além de dutovias, sendo elas e os braços mecânicos instalados 

pelos terminais operadores de granéis líquidos, portanto, de responsabilidade 

privada, e estrutura de acesso ao navio. Os navios têm seus cabos lançados nos 
dolfins de amarração e de atracação, estruturas presentes na plataforma de 

operação ou anexas à essa, através de cabrestantes ou cabeços de amarração.

De um modo geral, em relação ao estado de conservação das estruturas dos PGLs, 

observa-se que apresentam um estado operacional satisfatório. 

Figura 10 -  Instalações de acostagem do Porto Externo
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Contudo, dentre as não conformidades levantadas pela equipe técnica da Diretoria de 

Engenharia, destacam-se o comprometimento da estrutura metalmecânica do PGL-

2; a deterioração de guarda corpos; estruturas de apoios de dutos e pórticos, bem 

como a ocorrência de equipamentos enferrujados. Em relação às estruturas civis, foi 

realizado estudo em 2020 que consistiu em inspeções visuais, inspeções subaquáti-

cas e ensaios nas 11 estruturas do Porto Interno e do Externo, onde foram levantadas 

todas as patologias existentes e cadastradas em tabela para posterior tratamento 

com intervenções por estrutura (com patologias que vão de fissuras, corrosão da 

armadura, desagregação do concreto, descolamento de placas até uma estaca com 

rompimento pontual), verificando também a existência de dispositivos de drenagens 

com obstruções e cabines de comando inoperantes.

As instalações de acostagem são protegidas por uma obra marítima de proteção 

chamada molhe de abrigo, que consiste em uma estrutura costeira artificial que se 

estende mar adentro. É nessa estrutura que se conectam os PGLs e CMU, além de 

proporcionar abrigo parcial das ondas e correntes, gerando condições mais seguras 

de atracação e estadia dos navios nos berços, por conseguintes garantindo segurança 

às operações portuárias de carga e descarga nos píeres e cais do Porto Externo.

2.1.2.1.1. Molhe

Constitui-se na estrutura marítima localizada no Porto Externo que serve de prote-

ção e abrigo para as instalações de acostagem. Atualmente a esteira portuária de 

abrigo ao porto (molhe) se encontra em obras de reforço. A obra foi dividida em três  

fases. A primeira fase, finalizada, reforçou 70% do cabeço do molhe. A segunda fase 

iniciou em novembro de 2020, com escopo de reforço dos 30% restantes do cabeço, 

além de recuperar a parte interna do molhe, que estende-se até o PGL 3B, tendo 

previsão  de 12 meses de execução para o término desta etapa. A terceira fase será 

iniciada no segundo semestre de 2021, consistindo no desmonte da Crista do Molhe, 

posicionando-se no talude externo e inserindo na crista, formando uma berma de 

sacrifício e restauração da crista com pedras de 8 a 12 toneladas, tendo previsão de 

duração de obra de 17 meses.
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Figura 11 - Localização e traçado do molhe
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2.1.2.1.2. Estruturas Abrigadas

a) Cais de Múltiplos Usos (CMU)

O Cais de Múltiplos Usos (CMU) é uma plataforma que, devido ao formato de “I” e 

grandes dimensões, atende à movimentação de variadas naturezas de carga como 

carga geral, granéis sólidos (por exemplo, o embarque de coque de petróleo) e 

granéis líquidos, como descarga de óleo combustível e óleo vegetal.

A) FICHA TÉCNICA - MOLHE

Ano de Construção 1984

Tipo de Estrutura Molhe de proteção

Extensão 2.398,20 m

Método Construtivo Enrocamento

Profundidade 14 m

Fonte: CIT/DPG/SUAPE

Figura 12 -  Cais de Múltiplos Usos (CMU)
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É possível inferir que a estrutura já teve grande mudança no perfil da movimentação 

de carga, uma vez que iniciou o funcionamento para a movimentação de carga 

geral, como contêineres, açúcar em sacos, caixas e máquinas e, atualmente, sua 

operação inclui a movimentação de óleo vegetal e óleo combustível, apresentando 

uma vocação na movimentação de gás natural liquefeito (GNL). Todas as demais 

cargas e operações desse berço, não previstas no presente PDZ, serão objeto de 

disciplinamento por meio do Regulamento de Exploração do Porto de Suape (REP) 

vigente à época.

A estrutura em “I” da plataforma está localizada na área do Porto Externo, próximo 

aos cabeços de proteção e barreira de arrecifes naturais, como é possível visualizar 

na Figura 12.

O CMU foi recuperado estruturalmente, com obras finalizadas em 2015, sendo necessário 

haver intervenções de novas manutenções estruturais padrão até 2025. O cais tem o 

berço CMU-B homologado para operações de transbordo na modalidade Ship to Ship.
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A) FICHA TÉCNICA - CMU

Ano de Construção 1986

Tipo de Estrutura de Acostagem Cais em formato "I"

Dimensões
CMU-A Comprimento de 342m

 e Largura de 39 m

CMU-B Comprimento de 323m 
e Largura de 39 m

Quantidade de Defensas
CMU-A -

CMU-B 07

Equipamentos Shiploaders para coque com capacidade 
de 625 t/h

B) DADOS OPERACIONAIS

Profundidades
CMU-A 9,8 m

CMU-B 13,6 m

Comprimento dos navios-tipo (LOAs)
CMU-A 160 m
CMU-B 280 m

Capacidade 
(Tonelada de Porte Bruto)

CMU-A 20.000t

CMU-B 80.000t

b) Píer de Granéis Líquidos 1 (PGL-1)

O Píer de Granéis Líquidos 1 (PGL-1) é atualmente utilizado na movimentação de 

derivados de petróleo e químicos. O PGL-1 foi a primeira estrutura de acostagem 

do Porto Externo a ser construída no Porto de Suape. Todas as demais cargas e 

operações desse berço, não previstas no presente PDZ, serão objeto de disciplina-

mento através do Regulamento de Exploração do Porto de Suape (REP) vigente à 

época.

Com a estrutura apoiada em estacas protendidas de concreto armado, teve as 

primeiras dutovias implantadas através de uma ponte de acesso, que deu origem 

ao início do molhe atual.

Atualmente o PGL-1 encontra-se em bom estado de conservação, mantidas suas 

cargas de projeto, necessitando fazer manutenções estruturais padrão na estrutura 

de concreto.

Fonte: DPG/SUAPE
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A) FICHA TÉCNICA - PGL1

Ano de Construção 1983

Tipo de Estrutura de
 Acostagem Píer em formato “I”

Dimensões
PGL-1A Comprimento de 331m e Largura de 25 

m

PGL-1B Comprimento de 331m e Largura de 25 
m

Quantidade de Defensas
PGL-1A 04

PGL-1B 04

B) DADOS OPERACIONAIS

Profundidades
PGL-1A 12,5 m

PGL-1B 12,3 m

Comprimento dos navios-tipo 
(LOAs)

PGL-1A 200 m

PGL-1B 200 m

Capacidade 
(Tonelada de Porte Bruto)

PGL-1A 45.000 t

PGL-1B 45.000 t

Figura 13 -  Píer de Granéis Líquidos 1 (PGL-1)
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Fonte: DPG/SUAPE
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Figura 14 -  Berço B do PGL-1
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c) Píer de Granéis Líquidos 2 (PGL-2)

O Píer de Granéis Líquidos 2 (PGL-2) se destina à movimentação de derivados de 

petróleo e álcool. Em comparação com o PGL-1, essa estrutura de acostagem tem o 

dobro da capacidade, levando em conta o navio tipo, possibilitando o atendimento 

a uma maior variabilidade de navios-tipo, resultado do dimensionamento de seus 

berços que supera o dos berços do PGL-1, em comprimento e profundidade, além de 

uma melhor capacidade (TPB) dos equipamentos alocados. 

Atualmente o PGL-2 se encontra com projeto executivo de restauração finalizado, 

com orçamento das obras e serviços já aprovados para execução em 2021.

Todas as demais cargas e operações desse berço, não previstas no presente PDZ, 

serão objeto de disciplinamento através do Regulamento de Exploração do Porto de 

Suape (REP) vigente à época. O píer é homologado para operações Ship to Ship.

A) FICHA TÉCNICA - PGL2

Ano de Construção 2000

Tipo de Estrutura de 
Acostagem Píer em formato “I”

Dimensões
PGL-2A Comprimento de 389m e Largura de 30m

PGL-2B Comprimento de 389m e Largura de 30m

Quantidade de Defensas
PGL-2A 02

PGL-2B 02

B) DADOS OPERACIONAIS

Profundidades
PGL-2A 12,5 m

PGL-2B 12,3 m

Comprimento dos 
navios-tipo (LOAs)

PGL-2A 200 m

PGL-2B 200 m

Capacidade 
(Tonelada de Porte Bruto)

PGL-2A 45.000 t

PGL-2B 45.000 t

Equipamentos

04 Braços mecânicos com capacidade 1.500 m³/h
04 Braços mecânicos com capacidade 500 a 900 m³/h
04 Braços mecânicos com capacidade 1.000 a 1.670 m³/h
04 Braços mecânicos com capacidade 500 a 900 m³/h

Fonte: DPG/SUAPE
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Figura 15 - Píer de Granéis Líquidos 2 (PGL-2)
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Figura 16 -  Visão geral da dutovia do PGL-2

d) Píer de Granéis Líquidos 3 (PGL-3A e 3B)

Os Píeres de Granéis Líquidos 3 (PGL-3A e 3B) são as estruturas de acostagem do 

Porto Externo mais recentes, construídas concomitantes às obras de extensão da 

extremidade norte do molhe de proteção existente.

Atualmente o PGL-3A e o 3B encontram-se em bom estado de conservação, com 

manutenções realizadas pelo Porto de Suape. Todas as demais cargas e operações 

desse berço, não previstas no presente PDZ, serão objeto de disciplinamento através 

do Regulamento de Exploração do Porto de Suape vigente à época. Ambos os píeres 

são homologados para operações de transbordo na modalidade Ship to Ship.
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A) FICHA TÉCNICA - PGL 3A e 3B

Ano de Construção 2013

Tipo de Estrutura de 
Acostagem Píer em formato “T”

Dimensões
PGL-3A Comprimento de 277m e Largura de 50m

PGL-3B Comprimento de 308m e Largura de 50m

Quantidade de Defensas
PGL-3A 04

PGL-3B 04

B) DADOS OPERACIONAIS

Profundidades
PGL-3A 17,3 m

PGL-3B 17,3 m

Comprimento dos navios-tipo 
(LOAs)

PGL-3A 280 m

PGL-3B 300 m

Capacidade 
(Tonelada de Porte Bruto)

PGL-3A 170.000 t

PGL-3B 170.000 t

Equipamentos

PGL-3A 03 Braços mecânicos com capacidade 
500 a 2.800 m³/h

PGL-3A 02 Braços mecânicos com capacidade 
600 a 4.000 m³/h

PGL-3A 02 Braços mecânicos com capacidade 
500 a 1.000 m³/h

PGL-3B 01 Braço mecânico com capacidade 
500 a 1.000 m³/h

PGL-3B 03 Braços mecânicos com capacidade 
600 a 4.000 m³/h

Fonte: DPG/SUAPE
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Figura 17 - Píer de Granéis Líquidos 3A (PGL-3A)

Fo
nte

: C
IT/

D
PG

/
SU

A
PE

58



Figura 18 - Píer de Granéis Líquidos 3B (PGL-3B)
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Figura 19 - Braços mecânicos do Píer de Granéis Líquidos 3B
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Figura 20 - Cabrestante do Píer de Granéis Líquidos 3B
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2.1.2.2. Instalações de Acostagem - PORTO INTERNO

Caracterizado pela área abrigada do Porto de Suape, possui 15,50 metros de 

profundidade de projeto e um canal interno de 2.700 metros de extensão, entre o 

acesso ao Porto Interno (barretas) e o final do cais EAS-1S, e 435 metros de largura 

entre a boia de boreste (final de navegação) e o Cais 3.

O Porto Interno de Suape possui cinco berços de atracação, todos em boas condições 

de operação, distribuídos ao longo de 1.619 metros de cais.

A figura abaixo apresenta em detalhes a estrutura de seus berços. Na sequência 

será apresentada cada uma das estruturas de cais que compõe o Porto Interno 

da área do Porto Organizado de Suape.

Figura 21 - Instalações de acostagem do Porto Interno
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a) Cais 1 (Público)

O Cais 1 é de uso público, sendo utilizado atualmente para a movimentação de carga 

geral solta e contêineres. É homologado para operações Ship to Ship.

Figura 22 - Vista aérea Cais 1
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A) FICHA TÉCNICA - CAIS 1

Ano de Construção 1999

Tipo de Estrutura de Acostagem Cais

Comprimento 275 m

Quantidade de Defensas 12

Equipamentos -

B) DADOS OPERACIONAIS

Calado Autorizado 14,4 m

Capacidade (TPB) 120.000 t

A) FICHA TÉCNICA - CAIS 2

Ano de Construção 1999

Tipo de Estrutura de 
Acostagem Cais

Comprimento 330 m

Quantidade de Defensas 13

B) DADOS OPERACIONAIS

Calado Autorizado 14,4 m

Capacidade (TPB) 120.000 t

Equipamentos

02 Portêineres Super Post Panamax para contêineres de 
20, 40 e 45 pés e capacidade de SWL = 65 toneladas

02 Portêineres Super Post Panamax para contêineres de 
20, 40 e 45 pés e capacidade de SWL = 51 toneladas

b) Cais 2 (Tecon 1)

O berço do Cais 2 é de uso privado, sendo um dos cais operados pela empresa Tecon 

Suape (Tecon 1), decorrente do arrendamento realizado no ano de 2001, que marcou 

a criação de um terminal especializado na movimentação de contêineres no Porto. 

O Cais 2 é contíguo à sua área de armazenagem já preparada para a recepção e 

armazenagem de contêineres e carga geral solta.
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Figura 23 - Vista aérea Cais 2 (Tecon 1)
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c) Cais 3 (Tecon 1)

O berço do Cais 3 é também de uso privado, fazendo parte do mesmo arrendamento 

anteriormente citado (Cais 2), sendo, portanto, operado pela empresa Tecon Suape 

(Tecon 1). Do mesmo modo que o Cais 2, o Cais 3 é também contíguo à sua área de 

armazenagem, sendo igualmente preparada para a recepção e armazenagem de 

contêineres e carga geral solta.

A) FICHA TÉCNICA - CAIS 3

Ano de Construção 1999

Tipo de Estrutura de 
Acostagem Cais

Comprimento 330 m

Quantidade de Defensas 13

B) DADOS OPERACIONAIS

Calado Autorizado 11,3 m

Capacidade (TPB) 120.000 t

Equipamentos

02 Portêineres Post Panamax para contêineres de 20, 
40 e 45 pés e capacidade de SWL = 65 toneladas

02 Portêineres Super Post Panamax para 
contêineres de 20, 40 e 45 pés e capacidade 
de SWL = 51 toneladas
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Figura 24 - Vista aérea Cais 3 (Tecon 1)
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d) Cais  4 (Público)

O Cais 4 é de uso público e atualmente movimenta granéis sólidos e carga geral, 

principalmente descarga de trigo a granel e embarque e descarga de veículos no 

sistema Roll On Roll Off (RoRo). A movimentação de grãos (trigo) se dá através da 

conexão com a Bunge Alimentos por uma esteira rolante até o moinho da referida 

empresa.

A) FICHA TÉCNICA - CAIS 4

Ano de Construção 2001

Tipo de Estrutura de Acostagem Cais

Comprimento 330 m

Quantidade de Defensas 12

Equipamentos Descarregador de trigo com capacidade 800t/h

B) DADOS OPERACIONAIS

Calado Autorizado 11,8 m

Capacidade (TPB) 120.000 t

Figura 25 - Vista aérea Cais 4 (público)
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A área contígua ao Cais 4 tem como vocação a movimentação de carga geral, 

principalmente veículos, devido ao posicionamento estratégico dos pátios de 

armazenagem desta natureza de carga.

e) Cais 5

O Cais 5 é vocacionado para carga geral, em especial, veículos no sistema RoRo e 

granéis sólidos, como o clínquer, a escória e, futuramente, o coque de petróleo. 

Atualmente abriga em sua retroárea o Terminal de Granéis Sólidos Suape (TGSS) 

(SUA07). Com uma capacidade máxima de movimentação de 750 mil toneladas de 

açúcar por ano, permitiu reduzir o tempo de embarque do açúcar no Porto, possibili-

tando a utilização de navios de maior porte. Além do açúcar, outros granéis vegetais 

e fertilizantes estão entre as cargas previstas para esse berço.
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Figura 26 - Vista aérea Cais 5
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A) FICHA TÉCNICA - CAIS 5

Ano de Construção 2009

Tipo de Estrutura de Acostagem Cais

Comprimento 343 m

Quantidade de Defensas 12

B) DADOS OPERACIONAIS

Calado Autorizado 12,6 m

Capacidade (TPB) 120.000 t

Equipamentos Shiploader com capacidade 125t/h 
e 2.300t/h a granel

2.1.3. INSTALAÇÕES DE ARMAZENAGEM 

As instalações de armazenagem do Porto Organizado de Suape incluem armazéns, 

pátios, silos e dispositivos de tancagem. Neste tópico serão detalhadas as carac-

terísticas gerais das estruturas de armazenagem presentes na retroárea portuária.

Figura 27 -  Instalações de armazenagem do Porto Organizado de Suape
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NUMERAÇÃO
MAPA EMPRESA TIPO DE 

INSTALAÇÃO CAPACIDADE AREA (M²) VOLUME (M³) UNIDADE

1 Tequimar Tanque 3777 m3 261,54 3777 m3

1 Tequimar Tanque 3777 m3 261,54 3777 m3

1 Tequimar Tanque 3777 m3 261,54 3777 m3

1 Tequimar Tanque 4128 m3 285,86 4128 m3

1 Tequimar Tanque 1030 m3 72,74 1030 m3

1 Tequimar Tanque 2620 m3 185,06 2620 m3

1 Tequimar Tanque 1478 m3 104,46 1478 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,22 9784 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,22 9784 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,22 9784 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,22 9784 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,22 9784 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,22 9784 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 691,21 9784 m3

1 Tequimar Tanque 4128 m3 285,86 4128 m3

1 Tequimar Tanque 4128 m3 285,86 4128 m3

1 Tequimar Tanque 2828 m3 195,82 2828 m3

1 Tequimar Tanque 2828 m3 195,82 2828 m3

1 Tequimar Tanque 2828 m3 195,82 2828 m3

1 Tequimar Tanque 2828 m3 195,82 2828 m3

1 Tequimar Tanque 2828 m3 195,82 2828 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Tanque 1528 m3 105,55 1528 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 72,37 1045 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Tanque 1524 m3 105,55 1524 m3

1 Tequimar Esfera 11180 m3 774,16 11180 m3

1 Tequimar Tanque 2828 m3 195,82 2828 m3

1 Tequimar Tanque 9784 m3 745,14 9784 m3

1 Tequimar Tanque 1045 m3 71,97 1045 m3

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

Tabela 5 - Características gerais das instalações de armazenagem
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NUMERAÇÃO
MAPA EMPRESA TIPO DE 

INSTALAÇÃO CAPACIDADE AREA (M²) VOLUME (M³) UNIDADE

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

2 Bunge Moinho Silo 5500 t 160,40 - t

3 Tecon Pátio 240 unidades 4109,02 - unidades

3 Tecon Pátio 228 unidades 4364,83 - unidades

3 Tecon Pátio 66 unidades 1242,40 - unidades

3 Tecon Pátio 66 unidades 1140,78 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4271,22 - unidades

3 Tecon Pátio 216 unidades 3845,08 - unidades

3 Tecon Pátio 240 unidades 4271,22 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,75 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,74 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,76 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,75 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,75 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,75 - unidades

3 Tecon Pátio 246 unidades 4377,75 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,23 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 216 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 252 unidades 4466,25 - unidades

3 Tecon Pátio 240 unidades 4253,18 - unidades

3 Tecon Pátio 210 unidades 4790,77 - unidades

3 Tecon Pátio 270 unidades 4790,77 - unidades

3 Tecon Pátio 198 unidades 3512,36 - unidades

3 Tecon Pátio 198 unidades 3512,36 - unidades

4 Pandenor Tanque 100 m3 28,49 100 m3

4 Pandenor Tanque 970 m3 79,13 970 m3

4 Pandenor Tanque 1900 m3 133,73 1900 m3

4 Pandenor Tanque 750 m3 50,64 750 m3

4 Pandenor Tanque 1900 m3 133,73 1900 m3

4 Pandenor Tanque 1900 m3 133,73 1900 m3

4 Pandenor Tanque 1900 m3 133,73 1900 m3

4 Pandenor Tanque 4750 m3 316,53 4750 m3

4 Pandenor Tanque 4750 m3 316,53 4750 m3

4 Pandenor Tanque 1900 m3 133,73 1900 m3

4 Pandenor Tanque 4750 m3 316,53 4750 m3

4 Pandenor Tanque 1900 m3 133,73 1900 m3

4 Pandenor Tanque 4750 m3 316,53 4750 m3

4 Pandenor Tanque 970 m3 79,13 970 m3
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NUMERAÇÃO
MAPA EMPRESA TIPO DE 

INSTALAÇÃO CAPACIDADE AREA (M²) VOLUME (M³) UNIDADE

4 Pandenor Tanque 970 m3 79,13 970 m3

4 Pandenor Tanque 970 m3 79,13 970 m3

4 Pandenor Tanque 970 m3 79,13 970 m3

4 Pandenor Tanque 970 m3 79,13 970 m3

4 Pandenor Tanque 5100 m3 281,84 5100 m3

4 Pandenor Tanque 5100 m3 281,84 5100 m3

4 Pandenor Tanque 5100 m3 281,84 5100 m3

4 Pandenor Tanque 5000 m3 281,84 5000 m3

4 Pandenor Tanque 2500 m3 127,61 2500 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 7606 m3 379,20 7606 m3

4 Pandenor Tanque 3100 m3 204,33 3100 m3

5 PPV 2A Pátio 6 unidades 75,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 96 unidades 1440,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 114 unidades 1425,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 114 unidades 1425,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 114 unidades 1425,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 114 unidades 1425,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 114 unidades 1425,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 112 unidades 1400,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 112 unidades 1400,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 112 unidades 1400,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 110 unidades 1375,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 110 unidades 1375,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 110 unidades 1375,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 110 unidades 1375,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 108 unidades 1350,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 108 unidades 1350,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 108 unidades 1350,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 108 unidades 1350,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 106 unidades 1325,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 14 unidades 175,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 24 unidades 300,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 34 unidades 425,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 58 unidades 723,50 - unidades

5 PPV 2A Pátio 5 unidades 62,50 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1274,98 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades
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NUMERAÇÃO
MAPA EMPRESA TIPO DE 

INSTALAÇÃO CAPACIDADE AREA (M²) VOLUME 
(M³) UNIDADE

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1274,25 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 164 unidades 1440,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 192 unidades 1440,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

5 PPV 2A Pátio 102 unidades 1275,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 146 unidades 1825,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 145 unidades 1812,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 144 unidades 1800,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 142 unidades 1775,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 140 unidades 1750,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 138 unidades 1725,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 137 unidades 1712,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 136 unidades 1700,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 134 unidades 1675,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 132 unidades 1650,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 130 unidades 1625,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 129 unidades 1612,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 127 unidades 1587,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 126 unidades 1575,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 124 unidades 1550,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 122 unidades 1525,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 120 unidades 1500,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 119 unidades 1487,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 117 unidades 1462,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 116 unidades 1450,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 114 unidades 1425,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 112 unidades 1400,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 111 unidades 1387,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 109 unidades 1362,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 108 unidades 1350,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 106 unidades 1325,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 86 unidades 1075,00 - unidades
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NUMERAÇÃO
MAPA EMPRESA TIPO DE 

INSTALAÇÃO CAPACIDADE AREA (M²) VOLUME (M³) UNIDADE

6 PPV 2B Pátio 71 unidades 887,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 56 unidades 700,00 - unidades

6 PPV 2B Pátio 41 unidades 512,50 - unidades

6 PPV 2B Pátio 26 unidades 325,00 - unidades

7 Temape Tanque 500 m3 41,34 500 m3

7 Temape Tanque 500 m3 41,74 500 m3

7 Temape Tanque 3000 m3 200,81 3000 m3

7 Temape Tanque 3000 m3 200,81 3000 m3

7 Temape Tanque 1750 m3 128,52 1750 m3

7 Temape Tanque 1750 m3 128,52 1750 m3

7 Temape Tanque 1750 m3 128,52 1750 m3

7 Temape Tanque 1750 m3 128,52 1750 m3

7 Temape Tanque 3000 m3 200,81 3000 m3

7 Temape Tanque 3000 m3 200,81 3000 m3

7 Temape Tanque 4500 m3 313,76 4500 m3

7 Temape Tanque 4500 m3 313,76 4500 m3

7 Temape Tanque 4500 m3 313,76 4500 m3

7 Temape Tanque 4500 m3 313,76 4500 m3

7 Temape Tanque 5000 m3 348,33 5000 m3

7 Temape Tanque 5000 m3 348,04 5000 m3

7 Temape Tanque 5000 m3 348,64 5000 m3

7 Temape Tanque 5000 m3 345,70 5000 m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Outro - 66,00 - m3

8 Decal Tanque 18813,834 m3 1299,64 18813,83 m3

8 Decal Tanque 543,468 m3 54,27 543,47 m3

8 Decal Tanque 3091 m3 160,65 3091,00 m3

8 Decal Tanque 3091 m3 161,11 3091,00 m3

8 Decal Tanque 5219,471 m3 365,92 5219,47 m3

8 Decal Tanque 16290,444 m3 1126,71 16290,44 m3

8 Decal Tanque 8665,748 m3 609,95 8665,75 m3

8 Decal Tanque 5216,469 m3 365,63 5216,47 m3

8 Decal Tanque 7094,261 m3 495,45 7094,26 m3

8 Decal Tanque 8660,936 m3 601,15 8660,94 m3

8 Decal Tanque 24098,991 m3 1667,97 24098,99 m3

8 Decal Tanque 10667,553 m3 740,14 10667,55 m3

8 Decal Tanque 10697,340 m3 740,08 10697,34 m3

8 Decal Tanque 20230,296 m3 1391,18 20230,30 m3

8 Decal Tanque 20152,519 m3 1392,46 20152,52 m3

9 Localfrio Pátio 4426 unidades 44760,74 - unidades
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2.1.3.1. Armazéns Retroportuários

A tabela abaixo apresenta o resumo dos armazéns localizados fora do Porto Organizado.

2.1.3.2. Pátios

Os pátios localizados na área do Porto Organizado de Suape possuem múltiplas fi-

nalidades, conforme pode ser constatado na Figura 28 e na Tabela 7 abaixo. A de-

limitação física dos pátios e suas características gerais encontram-se apresentadas, 

respectivamente, na Figura 27 e na Tabela 5. Dentre esses pátios, merece destaque 

o pátio do Tecon Suape, que apresenta a maior área para distribuição de cargas, 

seguido do pátio de carga geral, operado pela empresa Localfrio.

TIPO ÁREA (M²) CAPACIDADE TIPO DE 
PRODUTO SITUAÇÃO OPERAÇÃO

Armazém 01 12.000 1.800 mil ton Carga Geral Alfandegado Wilson Sons

Armazém 02 8.000 1.200 mil ton Carga Geral Geral Wilson Sons

Armazém 03 4.000 8,8 mil ton Carga Geral Geral Windrose

Armazém 04 1.000 2,2 mil ton Carga Geral Geral Windrose

Armazém 05 15.400 50 mil ton Carga Geral Alfandegado JSL

Tabela 6 - Características gerais dos armazéns retroportuários do Porto de Suape

Figura 28 - Localização dos pátios de armazenamento
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